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A PESTE
E ’ tempo de cuidar  s er i ame nt e  da saude 

publica,  prevenindo o que possa ac ont e  
cer  ; o governo municipal  j á  deve saber  
que em Santos ap par ece ra m casos de 
peste,  e que se a i nda não tomou caracter  
epidemico,  não d e ve m por isso ser menos 
desprezadas  as medi das  de pr evenção 
para  o que possa acontecer .

A população de  Santos  começa a  a l a r 
mar-se,  declarou logo após o appareci -  
me ut o dos pr imeiros casos o Estado de 
S. P au lo , e as  famíl ias  d a  capi tal  e do 
interior  que se ac ha va m a banhos,  r e t i ra - 
pam-se ; o a l a r d e  augi qout ará  n e c e s s a 
r i a me n t e  com o appar ec i ment o de novos 
casos,  e pr i nci pal meut e si acontecer ,  o 
que Deus não permi t t a,  que a peste  a s 
s u ma  o caracter  epidemico,  o exodo da 
população aterror i sada s e r á  completo.

P e l a  pr ox i mi dade  e commuuicação facil 
que es ta  cid.a4e ma n te m com a  capital ,  
pelo commercio com a pr aça  de Santos,  
donde vê m as mercador i as  que  a b a s t e 
cem os negocíos,  facil se torna t am be m 
a importação da molést ia,  que t au tas  ca 
l ami dades  nos acar re tará ,  caso nos a p a 
n h e  desapercebidos.

E'  sabido que a p r op a ga ç ão (do mal  pode 
fazer-se ou pelo contacto com os doentes  
OU pela approximação de objectos quo 
vôm do logar affeçtado ; ass i m ac abamos  
de ler  em um art igo publicado no Estado  
e devido a  p e n n a  de um professor que 
estudou a molést ia.  Ser ia portauto diffi- 
cil, senão t inpossivel ,  a importação da 
peste,  caso não possa ser  el la abafada no 
logar  em que j á  se manifestou.

Manda pois a pr udência ,pr incipal  vi r tu
de das  admi ni st rações  ciosas pelo bem 
estar  da população,  que  quanto antes  se 
pon ham em prat ica as medi das  de pro- 
ph yl ax i a  aconselhadas  pelos entendidos,  
afim de que possamos res is t i r  o inimigo,  
caso sur ja nes t a cidade,

Infel izmente a c idade não está p r e p a 
rada,  apesar  das licções da exper ienc ia  
que muito nos t êm custado ; a c a ma ra  
tem-se  reservado ao trabalho de ma n da r  
dei tar  alguns litros de desinfectante  nas 
fossas e ju l ga  talvez t er  feito tudo.  0  r i 
gor dos ftscaes vae recahi r  s empr e  cont ra 
ani inaes que es ca pam aos donos,  ou na 
verificação dos impostos que o cont r ibuin
t e pagou ; ó chegado o t empo de dar  t r é 
guas  á pol i t icagem e de  se cuidar  s e r i a 
me nt e  do i nteresse publico.  Preveni r ,  p r e 
veni r  s empr e e x ami na ndo  as casas,  p e n e 
trando nos quiil taes,  ma ndando entupi r  
fossas i mmundas ,  e x ami na ndo  os gene-  
ros que são vendidos  para  o consumo,  a 
ma t an ça  do gado,  as condições hyg ien i -  
cas dos açougues,  tudo,  tudo emfim que 
possa servir-nos de garant ia  cont ra o mal 
que está perto e que t an tas  vic t imas  
pode fazer.

Com pouco trabalho © al guma boa v o n 
t ad e  se terá evitado o que mais tarde po- 
pe rá  custar  muito dinheiro,  e pr inci pal 
m e u t e  a perda  de mui tas  vidas e a d e s o
lação de mui tas  famil ias.

N otas Alegres
J á  não h a  que m i gnore que  a 

pes t e bubônica es tá  officialmente 
declarada .  ’’Nesse e ngano  da l ma 
ledo e cego que a  for tuna não 

de ixa  durar  mui to” como disse o poeta,  
an da va  o governo do Es t ado  a dormir  
ou a  poli t icar para  passar  o t e mpo, quan do  
Mie vi eram a nuunc i ar  que ” o terr ivel  ini-  
migo”faci lmente d e sembar cá ra  em Santos.
0  povinho al armou se, e o goveruo ficou 
assombrado !

Pi lhado e m flagrante desleixo,  J upi te r  
tonant e mandou logo apregoar  q u e  não 
havi a peste , mas  casos su sp e ito s . . .  pa ra  
me ia  hora depois r econhecer  que os casos 
suspeitos  j á  er am peste !

E para most rar  que a  saude  publ ica não 
era,  ne m foi j amai s  descurada pelo g o 
verno,  este deu logo começo á coutra-  
dansa  dos médicos  e bactereologis tas ,  de 
desinfecções e i solamentos,  n u m a confusão 
igual  á em que a n da m os negocios publi  - 
cos.

Não é de hoje que se sabe que o Porto,  
a l ém dos vinhos que nos manda ,  es tava  
t omb em habi l i tado a  expor tar  bubônica  
em penca,  de i xando a i nda  o sufficitnt® 
para o gasto ; sabia-se a t é que  o P a ra g ua y 
havia  recebido ca rr eg amen to  b e m  soffri- 
vel,  e que não t ardar ia  por ah i  qualquer  
— Rei de Por t ugal  — com a l g u ma  coisa 
dest inada a S. P a u l o . . .  No emt ant o dor-  
mi tava o governo,  e se  não dor mi tava ,  
a  pol i t icagem não lhe d e i x av a  t e m p o  
para  cuidar  de n i n h a r i a s . . .  viva o g o 
verno 1

Pr evi ni r  é tolice I que nos viâlt 3 a 
coisa porque então t er emos  que ga s t ar  e 
e n t e r r a r . . .  gastar  dinheiro do povo e eu-  
terrar  a t é o mesmo povo si cahi r  u a  a s 
neira de se de ixar  e m p e s t a r . . .  pe la  b u 
bónica !

E o povo que j á  se habi tuou a tantas  
pest es— a peste p a tr ió tica  que devorou a 
própr ia nação,  a  pes t e da c a udi l ha gem 
que ge-rou as revol tas,  a  peste do cholera,  
que a  ’’ener gi a e promptas  p r ovi denc i as ’’ 
ci rcumscreveu na immi gração,  a  pes t e 
imare l la  que invadiu todas as c idades  do 
Estado,  a peste da  ba ixa  que  anniqui l lou 
a lavoura,  a peste da crise que q u e b ro u  
o thesouro,  a p e s t e . . .  ora, o povo que se 
pinte de verde e viva a bubônica 1 . , .

J ack.
-------------« r - O o c .------------

Retroz p re to

Todos temos o direi to de ac har  i n t e r e s 
santes  e espertos os nossos filhos. Mas 
sei de um visconde que  abusa desse  d i 
reito.

A na t ureza  negou á sua prolo a bel leza 
plast ica,  no que al iás  cumpriu o seu do- 
ver,  pois se o visconde p a re c e  um ele 
pilante,  a viscondessa a p re se n ta  va gas  
.emel hanç as  com u m a phoca,

I m a g i n e - s e  o que poderia r es ul tar  des
te connubio.

Mas o visconde é rico, vaidoso e g a s t a 
dor.  De sorte que pode achar  bonitos os 
seus filhos, na ce r t eza  de que tal opinião 
será  part i lhada por todos que lhe roques-  
t am a  ami zade e a protecção (vulgo en-

J

grossadores) .  Emfim que m o feio ama,  
bonito lhe parece.

0  coração desculpa a  es the t i c a .  0  
nosso visconde p or ém não se l i mi ta  a e l o
giar  a formosura dos seus pimpolhos.  
Est á convencido de quo no Rio de J a 
neiro não ex is tem creanças  mai s  gent i s ,  
mais  inte l l i gent es  e mais  en gr aç ad as  do 
que  as delle.  E nt re t an t o eu,  que não sou 
pae  dos filhos do visconde,  penso que 
difficilmento e n c o n t r a r - s e - ã o  meninos  
mais  desenxabi dos  e bobalhões  do que 
aquel les .  Provo o que  avanço.

Quando a lg uem vae á  casa do visconde,  
os fedelhos fazem um alarido dos seis-  
ee ntos —Mamãe,  olhe um hom em I Papae,  
tom um hom em ahi  1 

Recepção tão ruidosa faz-nos subir  o 
s a ngu e ao rosto.  Che i r a- nos  a  sacco do 
Alferes I 0  vis i tante  é instal lado no salão.

E mq u a n t o  espera,  as creanças  oollocam- 
se no corredor,  a  observai -o ,  como si 
fosse bicho, a  r i rem,  a  cochicharem,  a 
se  esbordoarem uns  aos outros.

De vez em quando um meni no a t r a 
vessa a  sala a galope e s ah e  pela  out ra  
porta,  emquant o o vis i tante o c h a m a  com 
voi  car inhosa ;— Vem cá nhônhô 1 

0  nhônhô cont inua a correr ,  passa 
pelo mano e dá-lhe um empurrão ; o 
mano m a n d a  lhe um socco, os dois at ra-  
c a m - s e  de unhas  e dentes .  A m ã e  ralha.

E n t r a  o visconde no salão,  e at raz 
del le a penca  de filhos.

— Oh 1 senhor  visconde,  tudo isto lhe 
pe r t ence  ?

— Ainda tenho dois 110 collegio 1 
— Os me us  parabéns  I 
Os meninos f azem um circulo e m torno 

do r e c e m - c he g ad o  e 0 o l ham pasmados.
Mas quando esto es tende  a  mã o  para 

ch amar  a  si a l g um del les,  fogem daudo 
gri t inhos.

— São ariscos,  l iein ?
—Não,  pelo contrario,  são muito dados ! 

— r esponde 0 pae.  Miguelito,  vai pedir  
um beijo ao dr.  A b r e u . . .

Ao ouvi r  isto,  0 Migueli to de se mb es t a  
pelo corredor fóra, mui to encal is t rado,  á 
procura d a  ma mãe .

— E ’ a canhado 0 Migueli to ?
— Acanhado ? e x cl ama  0 vi sconde.  

Qual  ac anhado 1 Aquillo é 0 desembar aço 
em pessoa ! 0  mai s  socegado de todos é 
0 Alberto.  P a r a  corroborar  a  asserção,  
naquel le  me smo i ns tante ,  0 Alberto fazia 
t ravessuras  com a es carradei ra ,  q u e b r a n 
d o - l h e  com 0 pé e esporr inhaudo ag u a  no 
tapete.

Depois 0 vi sconde diz que 0 mai s  e n 
graçado é 0 Chico.

Ah 0 Chico ó a a l egr ia  da  casa  I 
— Onde es t á elle ?
— Anda por ahi  11a p â n d e g a . . .
Oh E rmel inda ,  v ae  ch ama r  0 Chico. 
Vem 0 Chico.
Traz cinturão,  espadim,  bar r et ina  e 

tambor  !
E  põe-se a  rufar ,  azoiuando os ouvidos,  

marchando e c o n t ra - ma rc ha u do ,  dando 
voze» de m archa  batalhão.

— Como se ch a ma  vocé ? pergunta  0 
visi tante.

— Chico das  moças  1 r esponde 0 petiz 
escapando-se- lhe dos braços e c o n t i nu a n
do a  rufar  p ’ra lá e p ’r a  cá.

0  visconde sorriu gos tos ament e,  o r g u 
lhoso de  ter  um filho tão engraçado.

— E st á  no collegio ?
— Não, m a s  j á  lê um p o u c o . . . E ’ t ão  

i nt el l igente ,  que  brincando com os outros 
a p re n d e u  a lg uma  c o i s a . . .

0  v i si tante  desdobrou um P a iz  que 
t razia ,  e pediu ao Chico para  1er 0 t i tulo.

0  pet iz olhou e disse com ar  r isonho :
—Retroz preto 1
0  visconde deu u m a ga rga lhad a.  R e 

troz preto ! Cá,  cá,  cá  ! T e m  cada u m a 
es t e menino I Ret roz  preto ! que i d é a  1 

Como não h a  nada mai s  co mmunicat ivo  
do que 0 riso, 0 vi s i tante  começou t a m 
be m a achar  mui t a  g r aç a  110 r e tro z  preto , 
s em s aber  porque.  E a i nda  hoje,  quando 
a l guem e x c la ma  re tro z  preto  ! el le segur a 
as  i lhargas  pa ra  não ar rebentar .

Ret roz preto 1 
Ora  ve j am vos mecés  1 
Lar go a  p e n n a  para  poder  r i r  m e  á v o n 

tade .
Ret roz preto !
Ai que  não posso mai s  1 . . .

J .  G u e r r a .

Namorada sui-generis
(A o  B ra gu inha )

De todas as mi nh as  car tas  de  namoro (e 
íoram mui t i ss imas,  modés t ia  á parte)  n e 
n h u m a  c a u s o u - m e  tão profunda sensação 
como a que en der eçou- me u m a  l inda  filha 
d e  Albion,  m i n h a  n a mo r ad a  alli  pelas a l 
turas  de  1879. P a r a  que  os lei tores,  que 
a i nda  não t iv e ra m a  fel icidade d e  n a m o 
r ar  u m a ingl eza ,  possam fazer u m  pal l ida 
i d é a  do que seja tal  en t r e t en i me nt o  passo 
a  publ icar  a ‘c i tada car ta .  E i l - a .

«Prezadiss imo Senhor .  Ta l ve z a d m i r e - 
se da opinião que formo ac er ca  dos a m a n  - 
tes  em geral  e do nosso namoro e m p a r t i 
cular.  Pois passo á  expol  a com a 
f ranqueza  que caract ér i sa  os m e u s  c o m 
patriotas.  Não sou moça pretenciosa,  ma s  
tenho 0 orgulho de j u l g a r - m e  mul her  fóra 
do commuai ,  não segui ndo a  rot ina das 
f ut i l idades  tão adoradas  pelas  suas  patri-  
cias.  Serei  u m a n a mor ada  ex cent r i ca  ou 
ex t r av ag a nt e ,  mas  n un c a  u m a  moça v u l 
gar .  0  nosso namoro const i tue a  prova 
mais  cabal  e convincento do que affirmo. 
Senão,  vejamos.

Pe l a  parte iutel lectual  0 s enhor  a p r e s e n 
t a u m a  medi ocr i dade assaz at uravel  em seu 
paiz neo-civi l isado ; considerado quanto 
ao physico eutão 0 s eu  todo é um con- 
juucto hybrido d e  hom em, f er a  e amphibio.

R evel am- se  as suas faculdades  h u m an a s  
somen te  pelo raciocinio no fallar,  a l guma 
(pouquissima) cul tura iutel lectual  e a l 
guns  a d e ma u e s  sociaes aprendidos  como 
poderia aprendel -os  qualquer  qua dr uman o.  
Mas todos serão concordes em affirmar que 
dos seus  olhos r e s um a a ferocidade t r a i 
dora do t igre ,  0 seu appendi ce  nasal  é a  
mi ni at ur a da  t romba d ’um elephante,  as 
orelhas  de descommunal  t amanho pa re cem 
i rmãs  g e me as  das de qualquer  zebra,  os 
seus  bigodes são 0 f ac- s i mi le  das cerdas  
do javal i ,  as palpebras  são as de um sapo 
0 a  bocca de i xar ia  a morrer  de i nve j a os 
crocodilos do Nilo se  lhe désse na  phau-  
tas ia ir vis i tai -os.  0  senhor  é que se c h a 
ma um h o m e m feio e é esse 0 unieo moti-  

| vo que 0 encar ece  aos meus  slhos.



A Cidade de If tu
«£)<m C a i x o t e » . — Visitou nos a inle-Poder ia  eu aqui  ci tar mui tos  e x e m p l o s 

em favor da asserção ” de que para  pintar-  
se tudo o que é grande,  subl ime,  t e m e 
roso,  usa se do feio” e comprovar ia  plena 
m e n t e  esta doutr ina algo paradoxal ,  si  a 
n a t ur eza  e brevidade des ta  miss iva m ’o 
perini t t i ssem.

Eis porque ouso orgul har - i ne  em ser 
u m a  n amor ada  excepcional ,  adorando em 
si as qual idades  que ás outras moças só 
desprezo merecem.

Eis alii a razão porque sendo o s enhor  
feio como ni nguém,  autoríso-o,  anciosa e 
contando as horas por séculos,  a pedir-  
mo em casament o ao me u tio e tutor.

Da sua ap ai xon ada  
Mary.»

Irra ! J á  é ser f r a n c a . . .
Ora,  á vis ta disso,  quem se at reverá,  

a ne ga r  a super ior idade d ’um namoro á 
ing l eza  ? !

J .  M. P.

Noticiário
A s s a l t o . —Na noite de s exta- fei ra  para 

sabbado os as sas si nos  a t ac ar am a casa do 
sr.  Collatino de Souza Fr ei re ,  filho do sr.  
Be l ar mi no Rayr aundo de Souza,  e d i s p a 
r ar am diversos  t iros ten t ando cont ra  a 
vida daquel le  moço.  0  sr .  Bel ar mi no r e 
q u e r e u  i nquér i to.

Si o dr.  chefe de policia não t omar  
e n é r gi ca s  provi denci as ,  b r e v e m e n t e  t e 
r emos  de l a m e nt a r  mui tas  desgr aças  p o r 
que  as provocações  e assal tos  a vida dos 
cidadãos nesta cidade se vão a u g m e n 
tando,  p e l i  protecção e i mpu ni dad e di s
pensadas  aos c r i mi no so s .

No n u m e r o  segui nt e d ar emos  p o r m e 
nores.

F e s t a . — Keal isa-se hoje a f es t a j d a  B. 
Margar ida e do S . S.  Coração de J es us .

A’s 7 horas  da m a n h ã  ha ve rá  missa,  
c o ra m un hã o  geral  e profissão de duas  
Z e l a d o r a s ; ás 10 e ’ 1/ 2 missa cantada 
com s er mão ao Evangel ho ; ás 4 e 1/2 
procissão e benção.

M o v e i s . — O sr. Chaves  Leal,  tendo 
de r e t i ra r  se t erça-fei ra para  a capital ,  
scicnüfica ao publ ico de s ta  cidade que 
s ó m e n l e  hoje  e a m a n h ã  c ont i nua rá  a 
v e n d e r  os movei s  que  estão em expos i 
ção á rua  do Commerc i o n.  74,  casa onde 
e s t eve  es tabelecida a Confei tar ia e Rolis- 
ser i e Ytuana.

Os movei s  que  não forem vendidos  
ne ss es  dois dias serão n o v a m e n t e  remet-  
tidos a agenci a de leilões do sr.  Chaves 
Leal,  na capital .

R o u b o s .— Na m a dr ugada  de hon tem 
os gatunos  v is i taram as ca ; as  de negocio 
dos srs .  Fr ankl in  de Toledo e F er r e i r a  
Dias & Comp. ,  a mbos  no largo da Matriz,  
e a do sr.  J oaqui m Galvão,  no largo da 
Cadêa.

Os ladrões s e rv i ram- se  n e c e s s a r i a m e n 
te de um pó de cabra para forçar  as p o r 
tas,  que  e r am escoradas  por t rancas  de 
ferro,  a r r a n c a r a m  á força o s uppor l e  das 
t rancas  e u m a  vez de n t r o  pr oc e de ra m á 
escol ha  do que  lhes c onvi nha .  Da ca3a 
do sr.  Fr ank l i n  c ons egui r am be m a r r e 
c adar  t r inta e tantos mil róis e a lgumas  
m i u d e z a s ; na  casa dos srs.  F er r e i r a  Dias 
A Comp.  a colhei ta  foi a b u n da n t e ,  m o n 
t ando o r oubo mais ou me nos  em dois 
contos  de r é i s ; e na casa do sr. Galvão 
s u s p e n d e r a m  oito r evolwrs  Sroi lh A 
W e s so n ,  balas e a lgum d i n h e i r o  que  en 
c o n t r a i a m  na gaveta do balcão.

Estamos  bem pr incipiados ,  parece  que 
a i mpu n id ad e  de um dos pr i mei ros  la 
drõos ,  que  t iveram influencia para obter  
habeos c o rp a s ,z slá acor oçand > o me smo  
ou seus  col legas a p r os egu i re m.

Si c o n t i n ua r e m os taes ga tunos  nas 
más proezas  i m p u n e m e n t e ,  ó bom que  os 
srs .  negoci ant es  fiquem saben do  que a 
lei p ermi t t e  r epe l l i r  a violencia c o n t ra  a 
p r opr i ed ade  com a v i o l e n c i a . . .

r essante  revista que  o lapis de Augelo 
Agostini t or na  cada vez mais  a l l ral iente.

O n u m er o  que tomos á vista traz a 
briga Jas  comadres, que o c i ume do dr.  
Eduar do Silva desper tou ,  e u m a  magniíl- 
ca al lusão á pe rs eguição i njus ta  que  tem 
soffridG Dreyfus por parte dos officiaes 
do exerci to  f iancez.

« A  E s t a ç & o » . — Beceboraos  o n. 19, 
de 15 do co rr en te ,  deste apreci adi s s imo 
e, sem duvida,  o me l ho r  j or na l  de inodas 
ató hoje conhec i do,  do qual  são edi tores  os 
srs.  A. Lavi guasse  Filho á  Comp.

Grato».
O p e r a ç õ o s .  —Na s em a n a  passada fo

ram pr at icadas  pelo sr .  dr.  Antonio Cons- 
laut ino da Silva Castro as segui nt es  o p e 
rações  :

Da exi racçào de um gr an d e  t umor  
asses tado na  região da g landula subma 
xil.ar,  a c o m pa n ha d a  da ext i rpação da 
m e sm a glandula,  na pessoa do sr.  Au
gusto Treichel ,  indust r i a l  aqui  r es i dent e .  
Esta operação,  del icada pela importância,  
da região e m que  foi real isada,  deu ex 
cel lente resul tado,  achando-se  o paciente  
pe rf ei t ament e  bom.  O dra i nage es tabela-  
cido e os curat ivos ant i sépt icos  ex ecut a 
dos c o n co r r e r am  para esse feliz resul tado.

Foi l am be m ope ra da  u m a m e n i na  de 5 
aniios,  íiiha do sr.  Savioli  Secundo ,  a 
qual  a pr es en t ava  uma osleo-periosl i te  
necrolicA, ac omp a nh ad a  de carie em di 
versos pontos do osso tibia do lado es 
querdo.  Foi prat icada a ressecção parcial  
e a r as page m do osso,  ac o mp a nh ad a  de 
seques t ro t omi a.

Após o t rabalho ci rúrgico foram appli- 
cados o dr ai uage e os cura t ivos  a n t i s é
pticos.

A e n f e rm a  acha-se em via de r e s t a b e 
l ec imento.

Estas dnas  operaçõ3s  vêm confi rmar  
a habi l idade e o prest igio do dr.  Castro,  
já f irmados e r econhec i dos  pelas  i m p o r 
tant í ss imas ope ra çõe s  ^jue tem feito.

A n n i v c r s a r i o . — No dia 18 do cor
r e n t e  festejuu o nosso amigo Antonio de 
Almeida Sampai o seu an ni ve rs a r i o  nala- 
licio.

A’ noi te r eu ni u  em sua casa alguns 
amigos  e ot fereceu- lhes  lauta ceia,  sendo 
t rocados diversos  br indes .

Saudamos  daqui o Totó Sampai o,  e n 
viando- lhe nossos para béns .

R e n ç ã o  P a p a l .  —Hoje,  na  egre ja  do 
Bom Jesus,  após  a benção do S.S.  Sa c ra 
me n to  o rev.  padre  Taddei ,  por  au tor i s a .  
çáo especial  de S. Sant idade Leão XIII .  
dará  a benção papal  aos devotos  do Co
ração de J es us .

F a l l e e i s n e n t o . —H o nt em,  ás 8 horas 
da manhã ,  fal leceu o s r .  J o aqu im Lino 
Leão de Vasconcel los,  vict ima de antigo» 
padec i ment os ,  quo se ag gr av ar am com a 
i njus t a demi ssão que  soffreu de agente  
do correio desta  cidade.

Pezaraes  á sua farailia.
C u r a  r ia  l i i b a r e u l o s e ,  — São do 

Correio  as segui nt es  l inhas :
«Dos srs.  Tagliavia & Comp.  r ec e be mo s  

o seguinte  bolet im das exper ienc ias  fei 
tas com o serutn Cervello,  cont ra  a luber  
culose,  pelo dr.  Boni lha de Toledo,  em 
dois e n fe rm os  na S, Casa de Misericordis  
des t a cidade.

Antonio Perei ra ,  por tuguez,  40 annos ,  
tube rc ul os e pul monar ,  fórma aguda,  esta 
do es tac ionár io,  não peiorou,  c o ns e r v a  o 
me smo  peso,  s uores  a b unda nt es ,  tosse 
mui to á noi te,  por ém não d u r an t e  a ap-  
pl icação do igazol,  tem febre todas as 
noi tes,  pela m a n h ã  t e m p e ra tu ra  normal

Antonio Jovino da Silva,  bras i le i ro ,  18 
a n n o s , t ub e rc u l os e  pul monar ,  fórma ch ro  
nica,  a u g m en t o u  750 g r am m as  de peso,  
oppet i te me lhor ,  dimi nui ção de escarro,  
dor me bem,  não tosse á noi te .  Par ec e 
ha ve r  mel hor a,  por ém,  o cur to  espaço de 
tenjpojainda não autor i sa  a f or mar  juizo 
dil ini t ivo.»

T o l e p h o n c . — Cont ar am-n os  que o sr. 
Chrysanlo da Fon se ca  vae r ec o r r e r  do 
acto da camar a que co nced eu  privi legio 
ao sr.  João J oaqui m Duarte de  Carvalho 
para a e m p re z a  t el ephonica nes t a cidade,  
visto ter  aquel le  s e n h o r  igual privi legio.

Disseram-nos mais que o sr.  Chrysan-  
tho já conl ractou advogado para r e q ue r er  
ma nu te n çã o  de posse,  caso o novo em* 
prezario que i ra  dar  começo às obras.

i V a s e i m « n t o . — O lar domest ico  do 
nosso amigo sr.  Vicente Maurino acaba 
de a le g ra r - se  com o na s ci m ent o  de mais  
um filho.

Par ab éns .
M u l h e i  •e s  a f o g a d a s . — T el eg r amma j  

publ icado pela im p rensa  not icia q u e  o 
Sul tão da Tu rq ui a  ma nd ou  afogar no 
Bosplioro,  em Constant inopla,  ce n te na re s  
de mu lh e re s  envolvidas  n u m a  c o n s p i r a 
ção c ont ra  o seu gover no.

Em out ro despacho telegraphico d ’A 
Platea, expedido de Constant inopla ante-  
hon lem,  diz t er em causado gr and e i m
pressão as medidas  repr es s i vas  do Sul tão 
cont ra  as conspi radoras ,  e confi rma a no 
licia de t er em sido afogadas no Bosphoro 
370 mu lh e re s  envolvidas  na conspi ração 
cont ra  o t hr ono do Sul tão Abdul I iaraid.

i Vo va  S u c c i . — No municipio de P i r a 
cicaba existe  uma m u l h e r  de nome Anna 
Esmer ia  Borba,  que  é uma rival de Succi .

Se guudo  noticia o nosso collega O P o
pu la r, de Piracicaba,  essa s e n h o r a  se 
propõe a j e j u ar  quant as  vezes qu iz er em 
e por longos dias,  com muito mais  vanla  
gera que esse ce lebre je j uador .

Ul t imament e,  fez ella um j e ju m de 15 
dias na fazenda do sr.  José  Fer raz  de 
Carvalho,  tomando ap enas  meio copo d ’a 
tjua d i ar i ament e,  o que  é provado por 
a te s t a do  desse  fazendei ro,  publ icado na 
quel le jornal .

Durante  esses  dias foi r igo ro s ame n te  
obs er va da  por  pessoas  idôneas .

O  c o b r a , - - A  febre do cobra  tomou 
proporções  g i ga nt es ei s  na i  minas  de 
Aripona e nos terr i tor ios q u e  a cercara.
A cotação do cobre dupl icou em um a n n o .  
A appl icação da elect r icidade aos meios 
de t ranspor t e deu novas  facilidade?,  por 
isso os que  p r oc u ra m cobre abunda ra  e 
só Aripona es!á hoje em condições  de 
for necer  met ade de cobre n e c e s sá r i o  aos 
Estados Unidos.  Avalia-se o valor  da 
producção actual  em 120 milhões de 
francos,  em qu an t o  que  em 1892 ella era  
apenas  de 12 mi lhões .  Novas cidades 
íurgera da t er ra  como por encant o ; Ari-,  
pona City t inha o a n n o passado,  500 h a - ! 
hi tantes ; tem agora 2.000.  A população 
de Zer ome passou,  em me nos  de um 
mez,  de 800 a 4.200 habi tant es .

O «rei do cobre» d e i sa  região é o se 
nador  Clark,  que possue as mai i  ricas 
jazidas de J anapa i  County,  o vende 42 
milhões de l ibras de cobre  por an no .  A 
prata e o ouro que  estão mis tuaados  com 
os minér ios  são ext rahi dos  a t itulo de 
productos s ecundar ios  e co br em a maior  
parle das despezas  de ext racção e de me 
tallurgia.

M O S A I C O
O dr.  Revol ver  a l moçava em casa de 

um j agunço,  por  filança já se vê,  e com 
aquel le  fa s tio  d evas tador  que  ’’todos lhe 
r e c o n h e c e m ” deu cabo de umas trez ou 
qua t ro  duzias de pastéis .  Qu e re nd o  fazer 
espir i to d i r ige-se á dona da casa : liz um 
dest roço nos pastéis,  igual ao que  fez 
Sarasão nos Phi l i s t eus  !

— E com a m e s m a  a r m a  ! lhe ret rucou 
p j o r a p t a me n t e  a s e n ho r a .

Ent re  dons filhos da Galliza :
— Que estais a s oí í rei re  ?
— Vixigas.
— Ainda não a r r ev e nt a r a r a  ?
— Só si eu es taba  a d u r m i r e  p u r q u e  nã 

n ’ubi o estalo.

Ao s ah i r  um f re gue z de um café,  p io  
cura  de ba l de  o seu ch apéo  e por  fim d i 
r ige-se ao criado,  que  com má us  mo d os  
lhe r e s po nd e  :

— Eu sei lá do seu ch apéo  ! Olhe,  eu 
não o comi !

— Quem sabe ? . . .  Nem ser i a para ex- 
t r a n h a r . . .  o me u  ch apéo  era  de pa l ha  1

Um pobre  pa rocho de a l deia  gos tava 
muito de todos os domi ngos  s ub i r  ao p ú l 
pito da sua egre j a e c u m p r i r  o d e v er  de 
i ns t ru i r  seus pa roc hi anos ,  qua ndo el le,  
coitado 1 be m pr ec i sava  de ins t rucção.

Approximava-se o dia de finados, elle 
quiz aprove i ta r  a occasião para fal lar na 
mor te ,  no inferno,  etc.

Aíim de pintar  a cousa be m ao vivo,  
r ec o mm en d ou  ao sacr is tão que  lhe a r r an  
jasse uma cavei ra  e Ih’a levasse í .o pul 
pito.

O s a ch r i s tã o , p or ém ,q u e  era  um gr an d e  
garoto,  em vez de uma caveira,  l evou- lhe 
uma ve spe i ra  1

Estava o pobre  padre  e n t hu s ia s ma do  
de s cr evend o a mor te  e suas c o n s e q ü ê n 
cias,  e dizia •

— Querei s  ver  ao que  ficamos reduz i do 
depois da mo r te  ? — olhai !

Rece be  a supposta  cavei ra  vede,  di 
zia elle,  esta cavei ra  foi .  . Uma vespa 
mordeu-o e logo duas,  trez ; esta ca ve i ra  
f o i . . .  c ont inuou elle e com a al luvião de 
vespa que  lhe m or diam as mãos e o ros to,  
repa ro u o que t inha nas mãos e a t i rando 
a vespei ra  para o meio do povo,  e x c l a 
m o u — esta cavei ra  foi do diabo 1

Secção Livre
S a l t o  d e  Y tú
P ar a  Vereador  

1 1 1 ? ? ? .............................
***

Editaes
D e le g a c ia  d e  P o l i c i a  d a  v i l la  d o  

S a l t o
De o rdem do Dr. Chefe de Policia re- 

cebem- se  nes t a delegacia propostas  p a r a  
o aluguel  de um predio que  possa ser  
adapt ado para  s er v i r  de cadeia e quarte-  
nesta  villa. Os pr o po n en te s  de ver ão  a p r e 
s ent ar  as suas  propostas  em ca r t a  f e c h a 
da. as quaes  serão aber tas  em p r e s e n ç a  
dos i n t e re s s i do s  no dia 10 de No vemb ro  
vindouro,  ao meio dia. As i ns t r ucçõ es  em 
vigor acham- se  em pod er  do escr ivão 
desta  delegacia,  á r ua  15 de No vemb ro  
n. 9, que s er ãp  f r anque ada s  aos c o n c u r 
ren t es ,  todos os dias uteis  das 10 horas 
da m a n h ã  ás 3 da tarde.

Salto,  10 de Out ubr o de 1899.
O Delegado de Policia 

F. F. d e  B a r r o s  J u n io r .

O cidadão P om ingos  José  da Cruz,  interç,
dente  Muuicipal  des ta  vil la do Salto.
Fag saber  aos que o pr esente  edital  

virem ou d ’elle conhecimento t iverem 
que,  conforme del iberou a Camar a em 
sessão de 2 do corrente,  fica designado 
o prazo de 60 dias, a  contar  da pr esent e 
data* para  todos os proprietários de casas 
e ferronos da rua  ].5 de Novembro m&b* 
da re m calçar  a f rente dos mesmos  com 
pedra lage ou eimento,  e be m assim,  f e 
char em os seu t er renos  com muros de t i 
jolos de dois met res  de  al tura .  F i nd o es 
te prazo a Camar a m a n d a r á  fazer  esses 
serviços e cobrará do proprietário,  a l em 
do cuptp, majs  50 °/9 em beneficio do 
cofre municipal .

E para que ch egue  ao conhecimento 
dos interressados  maudou  lavrar  o p r e s e n 
te edital  e outros de egual  teôr que s e 
rão affixados nos logares do estylo e p u 
blicados pela  i mpr en sn . —Eu pui z Dias 
da Silva,  secretario,  o escrevj.

Salto 3 de Outubro de 1899.
Domingos Josê da C ru z.



Aun uncios
Carne de vacca a 800 rs. o kilo vende 

s e nos a çougues  s egui nt es  :
Hna do Commerc io,  João Martin* de 

Oliveira ; rua da Qui tanda ,  Fr anc i sco  
Mart ins  de Oliveira,  Francisco Martins 
de  Assis o José Carlos Mart ins ; rua  da 
Pal ma,  Cesario de Camargo.

E m vista da difficuldade de troco,  p e -  
de-se aos srs.  f reguezes  o obsequio de 
m a n d a r e m  s e mp r e  a i mpor t anci a certa 
do peso que q ui zer em c o mp r ar  ou,  caso 
q u e i ra m ,  dar-se-á  o peso de 1 ki lo"e 250 
g ra mm a s  por 1$000.

IH
O SO L IC IT A  DOB

Juvenal do Amaral 
t r a b a l h a  c o m  o 

A D V O G A D O
Dr.Mfreío Lopes BJesánjos

Accei tam causas eiveis e 
coramerciaes  no fôro desta 
cidade e no da Capital e bem 
ass i m defezas no Ju;  y. 

Y tu R r u a  u a  P a l m a , 42 
S . P a u lo ,  r u a  D ire it a ,  5

Queij os
noSuper ior es ,  gordos e frescaes tem 

ar ma zém de
F r a n k l in  B a s i l i o .

PESTANA
UlNICO RECTIFICADO 

( U S A - S E  COM O U  SE M  FOGO)
OM ELHOREO MAIS BARATO

MARCA REGISTRADA 

Vende-se no ar ma zém de João Bapt i s ta 
Galvão, á rua  da Palma,  esqui na  do largo 
do Patrocínio.

Attenção
O abaixo ass ignado tem para  ve nder  

para q ue m  gosta do que  é bom :
Sup er i or  Vinho Moscatel,  do

Porto,  g a r r a f a .............................
A|especial  Geropiga super ior ,

do Porto,  g a r r a f a ...................
Q bom azei te de Oliveira,  litro 
Q bom Vinagre de Lisboa,  g a r 

rafa ................................................
O bom Vinho Virgem do Por 

to, garrafa  . . ........................
A cervej a Antarct ica,  garrafa .
Alpiste de Lisboa,  kilo 800 rs. 

a r roba  ...........................................

5$000

3$500
4$900

$500

1$200
1$200

  11$000
Nestes  preços não estão incluidas as 

garrafas .
Tar abem vende- se  vinho em decimos 

ou quintos .
J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  S a n t o s

Rua do Commercio N . 48

4 M  A  É Ü  é À  a ã  da REÀL COMPA
CT ¥  W W W  &  M i a  VINICOLA, 
d e  P o r t u g a l ,  v e n d e - s e  n o  a r a i a z o m  
d e  J o ã o  B a p t i s t a  G a l v ã o  o d é c i m o  á 
üOflOOO ; J u z i a  d e  g a r r a f a s  á  1 4 ^ 0 0 0 ;  
g a r r a f a  á  1 0 2 0 0 .

Sâl a m a r é o d e 9$oggQ a ar roba ,  no ar mazém 
de João Baptista Galvão,  á rua da Palma 
n. 112.

Bom emprego de capital
Vende-se  o sitio que  foi de Luiz Be- 

neni i ,  s i tuado 110 bai rro do Braga,  com 
g rand e plantação de pa rr e i r as ,  casa d« 
morada,  paiol e moinho bem mont ado,  
com 60 a l quei res  de boas ter ras ,  mais 
própr ias  para plantaçSo de c h á .

Quem p r e t e n d e r  diri ja-se á rua  do 
Commerc io  n.  54 á t ra tar  com

S i l v a  P i n h e i r o -

Vende-se
Animaes ,  ar reios  para carroça de 20$ 

a 30$000, carrnças  usadas a 6Q$000 e fer 
r ame nt as  para lavoura a preços  ba ra t í ss i 
mos.  j

H u a  d o  C o m m e r c io  7 0 .

Lavanderia americana
Vende-se uma,  com I odos  os perlen* 

ces. Par a ver  e t r ac t ar  na villa do Salto,  
na fabr ica de tecidos de P e re i r a  Mendes  
& Comp.

Fumo especial
Frankl in Basilio r e ce beu  u m a pe q ue n a  

part ida de fumo especial  para cigarros,  
vende por preços commodos.

A T T E N Ç Ã O
Na officina de Narciso J os é lo Couto,  á t rave ss a  Municioal  n. 0, faz-se todo 

e q u a l q u e r  t rabalho c o n c e r n e n t e  á sua ar te,  ass im como f echadur as  de segredo e chave  de q u a l qu e r  qual idade.
E n c o n t ra -s e  já feitas fechadur as  de segredo,  que  ve nde- se  por precos  c o m modos.
Na me sma officina faz-se todo e q ua lque r  concer to  e m vapor ,  ca ra b in s s  e o u 

tros a r m a me nt o s ,  sendo 0 t rabalho garant ido,  por ém á D i n h e i r o .
Ytú, 20 de Out ubro de 1899.

Grande Exposição Permanente
DET ú m u lo s ,  e m b le m a s  fú n e b re s , e s ta tu a s  e s ta tu e ta s  e m a is  o b r a s  d e  m á r m o r e
NO

No a r ma z ém  de João Bapt is ta Galvão,  
á rua da Palma,  es qu i na  do largo do P a 
t rocinio,  chegou uma part ida de s uper ior  
fumo do Jahú,  que será  vendido aos kilos 
e ar robas  por  preços  bara t í ss imos.

Conhecido estabelecimento e officinas de mármore de
P e d ro  V idal & Com panhia

RUA DA CQNSQLACÃQ N. 105
S. P A U L O

Estando nesta c idade o socio P edro  V idal, no desem 
penho de im p o r ta n te s  encom m endas  que lhe fo ra m  con
fiadas, de r ico s  tu m u lo s  p a ra  serem  a rm a d o s  no cem ite -  
r io i desta c idade e de cu ja  execução está tra ta n d o , accei-  
ta toda e q u a lq u e r  encom m enda  conce rnen te  ao seu ra m o  
de negocio e p a ra  fac il idade  na escolha das in n ú m e ra s  
obras de a r te  que tem expostas em sua casa, t ra z  com-  
sigo desen lióse  p la n ta s  das re fe r ida s  obras, que poderão  
ser vistos pelos p re tenden tes  no HOTEL DO BRAZ> 
Largo  da M atr iz , onde se acha hospedado.

Garante-se pe rfe ita  execução e so lidez em todas as 
obras, em pregando-se  p a ra  esse f im  m a te r ia l  de p r im e i 
ra  ordem.

MEDICO 
BOÜÍÜR MAMEDE ROCHA
Residencia  'e consultorio á 

rúa  Direi ta,n.  63, defronte da 
«Ph ar maci a  Monte-Serra t».

T ra ta  ta m b a n  pelo m ethodo  
ho im opa tk ico .

YTtr

lleducção de preços
Arroz Carolina,  sacco.  , 

» » 3 l i t ros.
Sabão Flor  Paul ista,  1

c a f k a .................................
» » » 10 á
20 caixas ........................
» » .)f 100 á
SOO c a i x a s ........................
» » )) 500
c a i x as .................................
» » » tijolo,u m .................................  .

Assucar  mascavo,  sacca . 
» » kilo. .

32$0Q0
1$000
1$900
1$800
1 $700
1$650

$080 
27$000 

$500
Emflm ura g r and e sor t i ment o  de todos

os gener os  que seria difficil m e n c i o n a r  e 
que posso ve nder  mais barato do que  em 
S. Paulo.

RUA DIREITA N. 51
A u g u s t o  G u s m ã o

No ar ma z ém de J oaqui m Dias Galvão 
chegou um bonito s or t iment o de c h i 
caras finas, pratos,  copos e cálices- de 
crystal .

andejas
Pintadas  e esmat adas ,  de todos os 

t amanhos ,  no a r ma z ém de Joaqui m Dias
Galvão.

Vinho Italiano, garantido legitimo
Presuntos A m ericanos

Queijo Suisso
S ó  no B o tequ im  A m ericano

Aberto até meia noite
RUA D0 COMMERCIO N. 141YTIJ’

o
§ A N D EOFFICINA d e  m á r m o r e

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE OBRAS FEITASLuiz M utti  & P ilad é  B o n e t t i  Rua S a n t a  Ephigenia N.  65
S. PA  ULO

Achando-se nesta cidade o socio Luiz Mutti,  execu
tando algumas obras no cemiterio municipal, acceita 
encommendas de tumulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo ue uma grande variedade de esta tuas r 
emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para  U  â m  pessoal habilitado.

As encommendas o chamados podem ser dirigidos ao 
Hotel de Attilio Delia Nina, á rua  do Commercio, onde 
também podem ser vistos os desenhos.



Á Cidade de Ytu

m
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A ’ S E U S  AMIGOS E FREG UESES
Os proprietários da LOJA DO V A 

LENTE participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

F A Z E N D A S ,  ROUPAS,

ETC., ETC.
tiiüi) « m jn  jNmiin i is r is l i  ®«f iiitiii ¡¡pr

r  RECOS BAUTISMOS
Oque nâo podem t e r  com petência , pedem aos seus muitos f r e guezes a continuação  da sem pre  recon hec ida  p re fe re n c ia  á Loja do V alen te , onde com prarão  iMUITA F A Z E N D A  P O R  

P O U C O  D I N H E I R O  !!
Temos em viagem grande, chio © varia- dissimo Sortiment©.

PP ECOS BARATÍSSIMOS
FERREIRA DIAS a  COMI*


